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Reajuste que todos os ativos e aposentados terão
direito com o aumento do piso conquistado de 2016

Após a realização de três paralisações, convocadas
pelo SINPEEM, que contaram com a participação de
milhares de profissionais de educação, para pressio-
nar o governo a atender às reivindicações da catego-
ria, com data-base em maio, a antecipação dos índices
previstos até 2018, que somam 20,26%, para maio de
2016, não foi atendida pela Prefeitura, sob a alegação
de impossibilidade financeira. No entanto, depois de

muita negociação e da pressão do sindicato, conquis-
tamos o reajuste dos pisos remuneratórios em 7,57%,
percentual que será incorporado, totalizando, também
até 2018, reajuste de 29,36% aos padrões de todas as
tabelas de vencimentos de docentes, gestores, agentes
escolares e auxiliares técnicos de educação, ativos e
aposentados. Sampaprev e Cref também estão incluí-
dos no Protocolo de Negociação. Páginas 3 a 10
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TABELAS DE VENCIMENTOS DE MAIO DE 2015
DO QUADRO DOS PROFISSIONAIS DE EDUCAÇÃO

DO ENSINO MUNICIPAL DE SÃO PAULO

* Corresponde à tabela de vencimentos de ADIs   ** Corresponde à tabela de vencimentos dos PEIs

Tabelas publicadas no DOC de 30/06/2015,
páginas 01 e 03. (Decreto nº 56.204)
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EDITORIAL

Ciente de que este seria um ano ainda mais
difícil para os servidores públicos, em função
da lei eleitoral, o SINPEEM iniciou a campa-
nha salarial em outubro de 2015, durante o 26º
Congresso de Educação do sindicato, com a
aprovação do Plano de Lutas de 2016, ratifica-
do em todas as instâncias de deliberação.

O agravamento da crise econômica, com a
inflação que já ultrapassou os dois dígitos, re-
cessão e desemprego, impõe mais desafios para
a nossa categoria no enfrentamento à política
salarial do governo Haddad e para mantermos
e ampliarmos nossos direitos, valorização pro-
fissional e melhores condições de trabalho.

Nas negociações, tendo em vista a nossa
data-base e a necessidade de anteciparmos nos-
sas ações, como sempre, o SINPEEM mobili-
zou a categoria, com a convocação e realiza-
ção de paralisações que contaram com a parti-
cipação de milhares de profissionais de educa-
ção. Pressionamos o governo Haddad para
atender às reivindicações referentes às questões
salarial, funcional, de organização das unida-
des escolares, saúde e segurança.

Aumentar os pisos e antecipar a aplicação
dos índices que temos direito, por força da con-
quista das incorporações dos abonos comple-
mentares em 2014 e 2015, teve caráter de ur-
gência, tendo em vista a data limite estabeleci-
da pela lei eleitoral para reajustes de salários
dos servidores.

Eleger estas reivindicações como as que
precisavam ter respostas urgentes não signifi-
cou nem foi dado por nós tratamento exclusi-
vo. Tratamos e continuamos exigindo do go-
verno respostas a todas as reivindicações que
constam da pauta entregue à administração mu-
nicipal.

Após as paralisações e reuniões com o go-
verno, não conseguimos a antecipação deseja-
da. Porém, depois de um processo difícil de ne-
gociação conquistamos a elevação dos valores
dos pisos remuneratórios dos docentes, gesto-
res e Quadro de Apoio, com direito às incorpo-
rações dos abonos complementares, que resul-
tarão, como temos conquistado desde 2008, em
reajustes para todos os profissionais de educa-

ção, ativos e aposentados com paridade.
Também conseguimos impor ao governo

que o seu projeto de lei visando à criação do
Regime Complementar de Previdência (Sam-
paprev) seja debatido com as organizações sin-
dicais dos servidores durante todo este ano e
que as mudanças que ocorrerem, caso seja
aprovado, não se apliquem aos atuais servido-
res e aos que ingressarem até a aprovação da
lei. Não concordamos com o novo regime e con-
tinuaremos lutando para que não seja aprova-
do em tempo algum.

Se levarmos em consideração o que con-
seguimos com a nossa pressão e em curto tem-
po para o desenvolvimento da campanha sala-
rial neste ano, podemos afirmar que, compara-
do com os reajustes recorrentes de 0,01% que
as demais categorias dos servidores municipais
de São Paulo vêm tendo, mais uma vez obtive-
mos importante conquista com a nossa luta.

No Protocolo de Negociação assinado pelo
SINPEEM e o governo Haddad consta cláusu-
las relativas à aplicação dos índices a que já
tínhamos direito em maio, com percentuais de
3,74% em maio e de 5,39% em novembro des-
te ano, e aumento dos  pisos em 7,57%, com
incorporações, sem ampliar o prazo que já ha-
víamos conquistado para as incorporações dos
abonos complementares fixados em 2014 e
2015. Ou seja, os 20,26% de reajustes que se-
riam aplicados até 2018 saltaram, com a con-
quista deste ano, para 29,36% para todos os
docentes, gestores e Quadro de Apoio.

Como sempre, não rejeitamos o que con-
seguimos e continuamos na luta por valoriza-
ção profissional, ampliação de direitos e me-
lhoria das condições de trabalho nas mesas de
negociação com o governo.

Educação sempre. Juntos somos fortes!

A DIRETORIA

CLAUDIO FONSECA
Presidente

SINPEEM EM DEFESA DOS DIRETOS
E REIVINDICAÇÕES DA CATEGORIA
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A campanha salarial de 2016
começou a ser construída em ou-
tubro de 2015, durante o 26º Con-
gresso de Educação do SINPEEM,
quando os delegados aprovaram o
Plano de Lutas para este ano, com
as principais reivindicações da ca-
tegoria, considerando a lei que im-
põe normas e condutas à adminis-
tração pública em ano eleitoral.

Durante o congresso, também
foi deliberado que o SINPEEM de-
veria realizar reuniões com repre-
sentantes sindicais eleitos nas uni-
dades e conselheiros em fevereiro,
antes da primeira paralisação,
aprovada para ocorrer em 26 de fe-
vereiro.

Com data-base em maio, os
profissionais de educação apresen-
taram como centro da pauta de rei-
vindicações o cumprimento da lei
que determina a fixação anual de
novos valores para os pisos dos
docentes, gestores e Quadro de
Apoio, bem como a antecipação de
todos os reajustes previstos até

Campanha salarial deste
ano teve início em 2015

2018: 3,74% e 5,39% – índices refe-
rentes às segunda e terceira par-
celas do total de 15,38%, conquis-
tados em 2014 e previstos em lei
para ser aplicados em maio e no-
vembro, respectivamente – e 5% e
4,7619%, conquistados em 2015 e
previstos em lei para ser aplicados
em maio de 2017 e maio de 2018,
respectivamente.

O SINPEEM deixou claro que
o fato de a negociação inicial se con-
centrar na questão salarial não es-
tão descartados os itens recorren-
tes da pauta e já conhecidos do go-
verno, como as reivindicações por
melhores condições de trabalho e
organização das escolas, redução
do número de alunos por sala de
aula, segurança nas escolas, não ao
Regime de Previdência Comple-
mentar (Sampaprev), valorização
do Quadro de Apoio, isonomia en-
tre ativos e aposentados, fim das
terceirizações, não à obrigatorieda-
de do registro junto Conselho Re-
gional de Educação Física (Cref).

Com milhares de profissionais de
educação concentrados em frente ao
gabinete do prefeito, o presidente
Claudio Fonseca e outros diretores do
sindicato entregaram ao governo a
pauta de reivindicações da categoria.

Com a justificativa de necessida-
de de estudos de impacto econômico
sobre o reajuste reivindicado e de aná-
lise técnica dos demais itens da pau-
ta, a equipe do governo Haddad pe-
diu prazo até o dia 9 de março para
responder ao sindicato.

Em assembleia, a categoria deci-
diu que o prazo solicitado pelo go-
verno estava muito dilatado e apro-
vou nova paralisação para o dia 04
de março.

Primeira manifestação, em 26 de fevereiro,
reuniu milhares de profissionais de educação

Sem resposta, categoria decretou greve a partir de 09 de março

Plano de Lutas foi debatido e aprovado no 26º Congresso, em 2015
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Em 04 de março, os profissionais de educa-
ção, convocados pelo SINPEEM, voltaram às
ruas para pressionar o governo a atender às rei-
vindicações.

Em nova reunião com a comissão do sindica-
to, os representantes das Secretarias Municipais
de Educação, de Governo e de Gestão reafirma-
ram que a situação econômica do país e a evolu-
ção de receitas da Prefeitura de São Paulo não ha-
viam permitido que o governo Haddad concluís-
se os estudos de impacto econômico para respon-

der às reivindicações de aumento dos pisos re-
muneratórios e antecipação, em maio, dos índi-
ces de 5,39%, 5% e 4,76% que, juntamente com
os 3,74%, a que os profissionais de educação têm
direito na data-base deste ano, totalizam 20,26%.

Mais uma vez o SINPEEM reiterou sua po-
sição contraria à retirada de direitos previden-
ciários e à criação do Regime de Previdência
Complementar (Sampaprev). Os representantes
do governo responderam que o projeto de lei
que institui o novo regime está em discussão na

Câmara Municipal, mas seria debatido em reu-
nião com as entidades que compõem a Mesa
Central de Negociação, ainda no mês de março.

Informada pelo presidente Claudio Fonse-
ca sobre a resposta do governo, a categoria rea-
giu, reafirmando a manutenção das reivindica-
ções e continuidade da luta, com decisão de con-
tinuar pressionando por suas reivindicações e
entrar em greve a partir do dia 09 de março, com
a realização de nova manifestação e assembleia
neste mesmo dia.
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Milhares atenderam ao SINPEEM, pararam
e compareceram às manifestações

Categoria decide não rejeitar a proposta do governo e
continuar a luta por manutenção e ampliação de direitos

Como em anos anteriores, o
aumento dos pisos remuneratórios
dos docentes, gestores e Quadro de
Apoio, ativos e aposentados, com a
garantia de incorporações para to-
dos, tem sido, com certeza, uma con-
quista da nossa luta, não alcançado
pelos demais servidores que, infe-
lizmente, nos últimos anos têm fi-
cado com reajustes gerais de 0,01%.

Reivindicamos aumento dos
pisos, com incidência imediata aos
padrões de todas as tabelas de ven-
cimentos. O governo se recusa a
nos atender e responde com au-
mentos dos pisos. Lutamos e con-
seguimos que sejam incorporados
os percentuais referentes ao índice
de aumento dos valores dos pisos.
O governo resiste, aceita a incorpo-
ração, mas em parcelas.

Durante a assembleia do dia 09

de março, a categoria decidiu não
rejeitar o que foi conquistado e con-
tinuar firme na luta.

Não rejeitar o aumento de
7,57% sobre os pisos resultará na
ampliação do percentual de
20,26%, a que tínhamos direito até
2018, para 29,36% para todos ativos
e aposentados com paridade neste
mesmo período. Porém, é bom lem-
brar que este reajuste de 7,57% de-
pende de lei a ser aprovada pela
Câmara Municipal e sancionada
pelo prefeito até 02 de abril.

Em 2017, em condições mais
favoráveis, posto que não seremos
pressionados pelo prazo fixado
pela lei eleitoral, a nossa luta por
aumento dos pisos, antecipações
dos índices já conquistados e me-
lhores condições de trabalho, tam-
bém acontecerá.

Incorporações em novembro de 2017 e novembro de 2018

Este percentual de 7,57% será incorporado em duas parcelas:
3,78%, em novembro de 2017, e 3,65%, em novembro de 2018.

Com isso, os profissionais de educação terão garantidos:

• para 2017: reajuste de 5% em maio, já previsto em lei, e a
incorporação de 3,78% em novembro sobre todos os padrões
de vencimentos dos ativos e aposentados;

• para 2018: reajuste de 4,76% em maio, também já previsto
em lei, e a incorporação 3,65% em novembro sobre todos
os padrões de vencimentos dos ativos e aposentados.

Projeção dos pisos com o reajuste de 7,57%,
dividido em duas parcelas (maio e agosto)

De volta às ruas no dia 09, dia
de greve, aprovado em assembleia
geral realizada em 04 de março,
cerca de cinco mil profissionais de
educação associados ao SINPEEM
compareceram à manifestação rea-
lizada em frente à Prefeitura, au-
mentando a pressão sobre o gover-
no pelo atendimento às reivindica-
ções da categoria.

Na abertura da manifestação,
o presidente Claudio Fonseca no-
vamente explicou a todos os pro-
cedimentos realizados pelo sindi-
cato, as respostas do governo até
então e informou que ocorreria ne-
gociação, agora na data fixada para
a resposta definitiva, conforme
anunciado pelo próprio prefeito.

Após reunião com o governo,
o presidente do SINPEEM apre-
sentou aos presentes à assembleia

as propostas do governo: cumpri-
mento da lei, com a aplicação da
segunda e terceira parcelas de in-
corporações de 3,74% e 5,39%,
previstas para 01 de maio e 01 no-
vembro de 2016, respectivamen-
te, para ativos e aposentados com
paridade. Portanto, sem atender
à reivindicação da categoria de
antecipação.

Também apresentou como res-
posta à reivindicação de fixação
dos novos valores de pisos, o rea-
juste de 7,57% sobre os pisos remu-
neratórios de docentes, gestores e
Quadro de Apoio, dividido em
duas parcelas (maio e agosto de
2016). Com esse percentual, o piso
da Jornada Especial Integral de For-
mação (Jeif), por exemplo, passará
dos atuais R$ 3.300,00 para R$
3.550,00 em agosto. Presidente apresenta proposta do governo em assembleia
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Incorporações
resultarão em reajuste
de 29,36% para todos

entre 2016 e 2018
Até a negociação deste ano, a

categoria já tinha garantido em lei
as aplicações de 3,74%, em maio, e
5,39%, em novembro de 2016, refe-
rentes às segunda e terceira parce-
las do índice de 15,38%, negociados
em 2014, sobre todas as tabelas de
vencimentos dos profissionais de
educação, ativos e aposentados
com direito à paridade.

Além destes índices, a catego-
ria ainda têm, também previstas em
lei, incorporações de 5%, em maio
de 2017, e 4,7619%, em maio de
2018, relativas ao aumento de 10%
sobre os pisos remuneratórios, con-
quistados pelo SINPEEM em 2015.

Com a negociação salarial des-
te ano, se somam a estes índices, a

incorporação de 7,57%, percentual
que será dividido em duas parce-
las: uma de 3,78%, em novembro
de 2017, e outra de 3,65%, em no-
vembro de 2018.

Com isso, em três anos os pro-
fissionais de educação acumularão,
até o momento, reajuste total de
29,36% sobre os padrões de todas
as tabelas de vencimentos, de ati-
vos e aposentados com paridade,
sendo: 9,33% em 2016, 8,97% em
2017 e 8,83% em 2018.

Uma importante conquista,
tendo em vista a atual situação
econômica do país e o fato de que
a maioria dos servidores munici-
pais há anos vêm tendo reajuste
ínfimo de 0,01%.

AGENTE ESCOLAR

ABRIL DE 2016 - PISO = R$ 1.277,72

NOVEMBRO DE  2016 =  5,39% NO PADRÃO – PISO = R$ 1.374,44

MAIO DE 2017 – 5% NO PADRÃO – PISO = R$ R$ 1.374,44

NOVEMBRO DE 2017 – 3,78% NO PADRÃO – PISO = R$ R$ 1.374,44

MAIO DE 2018 – 4,7619% NO PADRÃO – PISO = R$ 1.374,44

MAIO DE 2016 – 3,74% NO PADRÃO – PISO = R$ 1.326,01 (3,78%)

AGOSTO DE 2016 - PISO = R$ 1.374,44 (3,65%)

NOVEMBRO DE 2018 – 3,65% NO PADRÃO – PISO = R$ 1.374,44

Veja a seguir a projeção de
como ficarão as tabelas de vencimentos

com reajuste dos pisos e
incorporações entre 2016 e 2018.

Todos os profissionais de educação
que recebem padrões com valores

abaixo dos pisos receberão
abono complementar
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ABRIL DE 2016 - PISO = R$ 1.392,43

MAIO DE 2016 – 3,74% NO PADRÃO – PISO = R$ 1.445,06 (3,78%)

AGOSTO DE 2016 - PISO = R$ 1.497,83 (3,65%)

NOVEMBRO DE  2016 =  5,39% NO PADRÃO – PISO = R$ R$ 1.497,83

MAIO DE 2017 – 5% NO PADRÃO – PISO = R$ R$ 1.497,83

NOVEMBRO DE 2017 – 3,78% NO PADRÃO – PISO = R$ R$ 1.497,83

MAIO DE 2018 – 4,7619% NO PADRÃO – PISO = R$ 1.497,83

NOVEMBRO DE 2018 – 3,65% NO PADRÃO – PISO = R$ 1.497,83

QUADRO DE APOIO – ATE JORNADA BÁSICA DO DOCENTE (JBD)

ABRIL DE 2016 - PISO = R$ 2.475,00 (CAT. 3)

MAIO DE 2016 – 3,74% NO PADRÃO – PISO = R$ 2.568,55 (3,78%)

AGOSTO DE 2016  – PISO = R$ 2.662,35 (3,65%)

NOVEMBRO DE 2016 – 5,39% NO PADRÃO – PISO = R$ 2.662,35

MAIO DE 2017 – 5% NO PADRÃO – PISO = R$ 2.662,35

NOVEMBRO DE 2017 – 3,78% NO PADRÃO – PISO = R$ 2.662,35

MAIO DE 2018 – 4,7619% NO PADRÃO – PISO = R$ 2.662,35

NOVEMBRO DE 2018 – 3,65% NO PADRÃO – PISO = R$ 2.662,35
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JEIF, JORNADA ESPECIAL INTEGRAL E J-30 COORDENADOR PEDAGÓGICO – J-40

ABRIL DE 2016 - PISO = R$ 3.300,00

MAIO DE 2016 – 3,74% NO PADRÃO – PISO = R$ 3.424,74 (3,78%)

AGOSTO DE 2016  - PISO = R$ 3.550,00 (3,65%)

NOVEMBRO DE 2016 – 5,39% NO PADRÃO – PISO = R$ 3.550,00

MAIO DE 2017 – 5% NO PADRÃO – PISO = R$ 3.550,00

NOVEMBRO DE 2017 – 3,78% NO PADRÃO – PISO = R$ 3.550,00

MAIO DE 2018 – 4,7619% NO PADRÃO – PISO = R$ 3.550,00

NOVEMBRO DE 2018 – 3,65% NO PADRÃO – PISO = R$ 3.550,00

ABRIL DE 2016 – PISO = R$ 4.686,70

MAIO DE 2016 – 3,74% NO PADRÃO – PISOS = R$ 4.863,85 (3,78%)

AGOSTO DE 2016 - PISO = R$ 5.041,48 (3,78%)

NOVEMBRO DE 2016 – 5,39% NO PADRÃO – PISO = R$ 5.041,48

MAIO DE 2017 – 5% NO PADRÃO – PISOS = PISO = R$ 5.041,48

NOVEMBRO DE 2017 – 3,78% NO PADRÃO – PISOS = R$ 5.041,48

MAIO DE 2018 – 4,7619% NO PADRÃO – PISO = R$ 5.041,48

NOVEMBRO DE 2018 – 3,65% NO PADRÃO – PISO = R$ 5.041,48
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DIRETOR DE ESCOLA – J-40 SUPERVISOR ESCOLAR – J-40

ABRIL DE 2016 – PISO = R$ 5.315,59

MAIO DE 2016 – 3,74% NO PADRÃO – PISO = R$ 5.516,51 (3,78%)

AGOSTO DE 2016 – PISO = R$ 5.717,98 (3,78%)

NOVEMBRO DE 2016 – 5,39% NO PADRÃO – PISO = R$ 5.717,98

MAIO DE 2017 – 5% NO PADRÃO – PISO = R$ 5.717,98

NOVEMBRO DE 2017 – 3,78% NO PADRÃO – PISO = R$ 5.717,98

MAIO DE 2018 – 4,7619% NO PADRÃO – PISO = R$ 5.717,98

NOVEMBRO DE 2018 – 3,65% NO PADRÃO – PISO = R$ 5.717,98

ABRIL DE 2016 – PISO = R$ 5.661,05

MAIO DE 2016 – 3,74% NO PADRÃO – PISOS =  R$ 5.875,03 (3,78%)

AGOSTO DE 2016 - PISO = R$ 6.089,59 (3,78%)

NOVEMBRO DE 2016 – 5,39% NO PADRÃO – PISO = R$ 6.089,59

MAIO DE 2017 – 5% NO PADRÃO – PISO = R$ 6.089,59

NOVEMBRO DE 2017 – 3,78% NO PADRÃO – PISO = R$ 6.089,59

MAIO DE 2018 – 4,7619% NO PADRÃO – PISO = R$ 6.089,59

NOVEMBRO DE 2018 – 3,65% NO PADRÃO – PISO = R$ 6.089,59
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Pagamento do PDE terá os mesmos
critérios aplicados em 2015

O Prêmio de Desempenho Educacional (PDE) de 2016 será imple-
mentado por meio de decreto específico, com os mesmos critérios adota-
dos em 2015.

O valor total do prêmio para este ano não pode ser inferior a R$
2.640,00 (valor total pago em 2015) para a Jeif, J-40 e J-30 e proporcional
para as demais jornadas.

Isto significa que em junho será paga a antecipação de 50% dos valo-
res do prêmio. A segunda parcela, com os respectivos descontos, será
paga em janeiro de 2017.

Pagamento dos dias parados garantido
Reivindicado pelo SINPEEM para que constasse no Proto-

colo de Negociação, a equipe do governo afirmou que a SME
não descontará dos profissionais de educação os dias de pa-
ralisação convocados pelo sindicato (26 de fevereiro, 04 e 09
de março), mediante reposição.

A forma de reposição deve ser estabelecida conforme o
planejamento escolar e aprovada pelo Conselho de Escola.

Cref: Prefeitura se compromete em
negociar com o MEC o fim da
obrigatoriedade do registro

Uma das cláusulas do Protocolo de Negociação diz respeito ao Con-
selho Regional de Educação Física (Cref).

A SME se compromete em debater com o Ministério da Educação
(MEC) a reivindicação do SINPEEM para que os professores de educa-
ção física da rede municipal de ensino não sejam obrigados a ter o regis-
tro junto ao Cref.

SINPEEM na luta contra o Sampaprev
e a reforma da Previdência

O SINPEEM fez o governo incluir no Protocolo de Negociação
que debaterá o Sampaprev com as entidades sindicais

Nos atos realizados este ano, o
SINPEEM também reivindicou que
o governo Haddad retirasse o pro-
jeto de Lei nº 558/2015, de sua au-
toria, que cria o Regime de Previ-
dência Complementar (Sampa-
prev) e estabelece, a partir de sua
aprovação, o mesmo teto de remu-
neração do INSS para os servido-
res municipais (R$ 5.189,82).

O governo não aceitou, mas,
com a pressão da categoria, assu-
miu o compromisso de realizará
reuniões de negociação até o final
deste ano.

Os encaminhamentos de vota-
ção na Câmara Municipal, só ocor-

rerão no próximo ano, conforme
compromisso assumido e incluído
na cláusula terceira no Protocolo de
Negociação.

Também garantiu que os atuais
servidores e todos os que ingressa-
rem até a data de aprovação do
Sampaprev, se ocorrer, não serão
atingidos, mantendo seus direitos
atuais e sem imposição do novo
teto na aposentadoria.

Mesmo com o compromisso
assumido, a categoria ratificou seu
posicionamento contrário ao Sam-
paprev e a decisão de que, se o go-
verno colocá-lo em votação, entra-
rá imediatamente em greve.
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A campanha salarial do SINPEEM não se restringe à questão
remuneratória e não foi encerrada. As negociações com o gover-
no terão prosseguimento e o sindicato continuará, em todas as
reuniões, reivindicando o atendimento às reivindicações que visam
garantir e ampliar os direitos dos profissionais do Quadro de Apoio.

Não aceitamos a terceirização dos serviços e defendemos a car-
reira e melhorias das condições de trabalho para estes trabalhado-
res, com investidura nos cargos por concurso público.

Defendemos:

a) transformação do agente escolar em auxiliar técnico de educação;

b) cumprimento do Protocolo de Negociação de 2015 referente ao
item sobre a incorporação dos  agentes de apoio ao QPE;

c) destinação de um quarto da jornada para formação;

d) complementação de escolaridade sob a responsabilidade do
governo;

e) garantia de substituição nas licenças do Quadro de Apoio;

f) sala para o Quadro de Apoio em todas as unidades de trabalho,
com infraestrutura adequada;

g) realização urgente de concursos públicos para o Quadro de Apoio
e fim das terceirizações;

h) evolução funcional para o Quadro de Apoio de acordo com
os princípios utilizados na construção das tabelas de evolução
do magistério;

i) cursos oferecidos pela administração, específicos para os
profissionais do Quadro de Apoio de níveis fundamental,
médio e superior;

j) afastamento remunerado e diminuição da carga horária para
estudar;

k) horário de formação dentro da jornada de trabalho, com direito
à pontuação para evolução funcional;

l) aumento do módulo de funcionários;

m) aparelhos e equipamentos dimensionados para trabalhar em
grandes áreas e com grandes volumes;

n) vestiários com chuveiros e local adequado para refeições;

o) equiparação salarial entre ATEs I e II;

p) reorganização das carreiras que integram o Quadro de Apoio
à Educação;

q) garantia de lotação na unidade escolar para o ATE nomeado como
secretário de escola;

r)   inclusão do agente de apoio ao Quadro dos Profissionais de
Educação.

Sindicato mantém luta
por direitos para

o Quadro de Apoio

Negociação das demais reivindicações
terá continuidade

A equipe do governo também se comprometeu em cumprir o acordo
relativo à hora/atividade livre para os professores de CEIs e disse que
dará continuidade às reuniões da Mesa Setorial de Negociação e às reu-
niões bilaterais para discutir, entre outras reivindicações do SINPEEM, o
reenquadramento em referências superiores às atuais para os gestores,
auxiliares técnicos de educação e agentes escolares; melhores condições
de trabalho, saúde e segurança.

O SINPEEM participará de todas as reuniões e pressionará para
que o governo atenda às demais reivindicações da categoria. A luta
continua!

Informações sobre atualização cadastral,
filiação, desfiliação, cursos, certificados,

declarações, convênios e outros.

informes@sinpeem.com.br

3329-4516
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EXCURSÕES

As inscrições são feitas por ordem de chegada,
pessoalmente, na rua Marquês de Itu, 88 - sala 03

Metrô República - saída Caetano de Campos
FONE/FAX: 3221-3346

Consulte as opções completas e passeios
inclusos: www.viagenshorizontes.com.br

ABRIL
NACIONAIS

SÃO ROQUE (SP)

16/04 – Com almoço, transporte e ingressos
Valor: a partir de 04 x R$ 55,00

OLÍMPIA / THERMAS DOS LARANJAIS

21/04 a 24/04 – Meia pensão
Valor: a partir de 10 x R$ 166,00

MAIO
NACIONAIS

VALE DO CAFÉ COM CONSERVATÓRIA (RJ)

26/05 a 29/05 – Pensão completa
Valor: a partir de 10 x R$ 176,00

CAMINHO DOS BANDEIRANTES (SP)

14/05 – Com almoço, transporte e ingressos
Valor: a partir de 04 x R$ 55,00

JUNHO
NACIONAL

NASCENTE DO TIETÊ (SP)

25/06 – Meia pensão, transporte e ingressos
Valor: a partir de 04 x R$ 55,00

INTERNACIONAL

PORTUGAL COM ILHA DA MADEIRA

02/06 – Pensão completa
Valor: 10 x US$ 588,00

JULHO
NACIONAIS

COM TRANSPORTE RODOVIÁRIO,
GUIA, INGRESSOS E PENSÃO COMPLETA

CALDAS NOVAS – 09/07 a 15/07
a partir de 10 X R$ 236,00

POÇOS DE CALDAS – 18/07 a 22/07
a partir de 10 x R$ 184,00

___________________________________

COM TRANSPORTE AÉREO, HOSPEDAGEM,
MEIA PENSÃO E PASSEIOS

FOZ DO IGUAÇU – 10/07 a 14/07
a partir de 10 x R$ 266,00

SÃO LUÍS COM LENÇÓIS MARANHENSES – 10/07 a 17/07
a partir de 10 x R$ 396,00

FORTALEZA COM JERICOACOARA – 10/07 a 17/07
a partir de 10 x R$ 396,00

BELÉM COM ALTER DO CHÃO – 12/07 a 19/07
a partir de 10 x R$ 396,00

RECIFE E OLINDA – 12/07 a 19/07
a partir de 10 x R$ 396,00

JOÃO PESSOA – 16/07 a 23/07
a partir de 10 x R$ 395,00

INTERNACIONAL

EUROPA GERMÂNICA – 08/07 a 24/07
a partir de 10 x US$ 588,00

Lei municipal altera procedimentos para
licenças em período de estágio probatório

A Lei Municipal nº 16.396 altera os proce-
dimentos administrativos em relação ao descon-
to de períodos de licenças do estágio probató-
rio, reparando uma injustiça e atendendo à an-
tiga reivindicação do SINPEEM.

Publicada no Diário Oficial da Cidade de
26 de fevereiro, dispõe sobre a consideração dos
períodos de afastamento do servidor municipal
em virtude de concessão de licença à gestante,
licença-paternidade e licença-adoção ou guar-
da como efetivo exercício para fins de contagem
do prazo de estágio probatório.

Portanto, estas licenças não implicam em acrés-
cimo de tempo no período de estágio probatório,

fixado em três anos pela Constituição Federal.
O de efetivo exercício para fins de conta-

gem do prazo de estágio probatório, sem pre-
juízo das demais exigências previstas em nor-
mas específicas.

Havendo avaliações para fins de estágio
probatório durante os períodos de afastamen-
to, essas serão realizadas por ocasião do retor-
no do servidor ao trabalho.

Na hipótese de o período de afastamento
terminar após o final do prazo exigido para o
estágio probatório, a avaliação especial de de-
sempenho será retomada e concluída por oca-
sião do retorno do servidor ao trabalho.

■ ESPAÇO DOS APOSENTADOS

Aposentados participam de palestra
sobre saúde no SINPEEM Cultural

Durante a reunião do Núcleo dos Aposen-
tados, ocorrida em 01 de março, o presidente
do SINPEEM, Claudio Fonseca, esclareceu dú-
vidas sobre aposentaria e as mudanças propos-
tas pelo governo Dilma – que tendem a retirar
direitos dos trabalhadores –, bem como sobre
as ações e precatórios.

O presidente também lembrou a importân-
cia da atuação e participação dos aposentados
na campanha salarial e nas demais atividades
organizadas e promovidas pelo SINPEEM.

Especialista fala sobre quedas

A reunião do Núcleo dos Aposenta-
dos também contou com a palestra da fi-
sioterapeuta Karen Cristina Nicastro Pa-
lermo, que discorreu sobre o tema “Cui-
dados ao idoso – prevenção de quedas nas
atividades de vida diária”, com orienta-
ção e dicas para evitar acidentes.

A fisioterapeuta Karen Cristina Nicastro Palermo
detalhou os principais cuidados para evitar quedas

MANDE E-MAIL E TIRE SUAS DÚVIDAS

Legislação, informações sobre a vida funcional

dos profissionais de educação e aposentadoria.

legislacao@sinpeem.com.br
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SINPEEM PERUÍBE HOTEL

REMETENTE:

Av. Santos Dumont, 596 - Ponte Pequena

São Paulo - SP - Fone 3329-4500

CEP 01101-080

FECHAMENTO AUTORIZADO - PODE SER ABERTO PELA ECT

DEVOLUÇÃO
ELETRÔNICA

e

Mala Direta

Postal Especial

9912252003/2010-DR/SPM

SINPEEM

Para uso dos Correios

Mudou-se

Desconhecido

Recusado

Endereço insuficiente

Não existe o número indicado

Informação escrita pelo porteiro ou síndico

Falecido

Ausente

Não procurado

Outros

Reintegrado ao Serviço Postal em _____ /_____ /_____

___________________________________
responsável

Acompanhe a programação dos hotéis
do SINPEEM e faça sua inscrição

Feriados em Ibiúna e Peruíbe

Corpus Christi

Período: 26 a 29/05/2016 – Inscrições: 25 a 29/04/2016
Sorteio: 02/05/2016 – Pagamento: 09 a 13/05/2016

Férias de julho

Período: 09 a 12 – 15 a 18 – 21 a 24/07/2016 – Inscrições: 06 a 10/06/2016
Sorteio: 13/06/2016 – Pagamento: 20 a 24/06/2016

Dia dos professores

Período: 12 a 16/10/2016 – Inscrições: 12 a 16/09/2016
Sorteio: 19/09/2016 – Pagamento: 26 a 30/09/2016

FESTAS EM IBIÚNA

08 de maio - Festa do Dia das Mães

Um dia especial de lazer para as mamães – Inscrições de 25 a 29 de abril

11, 19 e 25 de junho - Festa Junina

A festa é uma das mais esperadas, com fogueira, fogos, quadrilha
e comida típica – Inscrições de 30 de maio a 03 de junho

14 de agosto - Festa do Dia dos Pais

Lazer, tranquilidade e descontração para os papais
Inscrições de 01 a 05 de agosto

04 de setembro - Festa Mineira

Muita música e comidas típicas – Inscrições de 22 a 26 de agosto

24 de setembro - Festa da Primavera

Para quem gosta de animação – Inscrições de 12 a 16 de setembro

05 de novembro - Festa do Interior

Um dia especial para quem gosta da simplicidade do campo
Inscrições de 24 a 28 de outubro

Mais informações 3329-4521 ou

colonia.lazer@sinpeem.com.br


